
Campanha chega à reta final 
e desafia autoridades. Últimos 
dias serão de intenso trabalho 
dos órgãos de segurança e de 
fiscalização. Objetivo é garan-
tir tranquilidade aos eleitores 
na votação.

ELEIÇÕES 2022

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Polarização entre líderes das 
pesquisas reflete na venda de 
artigos pelas ruas do Vale

Dos mais de 100 colégios públicos avaliados pelo Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2021, 
os melhores resultados são de uma instituição da rede es-

tadual (Farrapos, de Encantado) e outra da rede municipal 
(Universitário, de Lajeado). Ambas inclusive superaram a 
meta de 2022, que seria de 6 pontos. PÁGINAS | 10 e 11

ANOS INICIAIS DO FUNDAMENTAL

Escolas de Lajeado e 
de Encantado lideram 

ranking do Ideb no Vale
Duas instituições alcançaram média 7,6 no índice de desempenho da educação

Atenção 
especial 
à última 
semana

PÁ G I N A S  |  6 e 7 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | CARLOS MARTINI

Poucos, mas barulhentos
Na política, sempre houve os 

grupos dedicados ao estardalhaço. 

OPINIÃO | FERNANDO RÖHSIG

Desafio aos mais jovens 
Inflação persistente é novidade 

para empreendedores mais novos.

Exame laboratorial confirma 
contágio da monkeypox em ho-
mem de 27 anos. Paciente está 
internado no Hospital Bruno 
Born e o quadro de saúde é con-
siderado estável.

VARÍOLA DOS MACACOS

Lajeado 
confirma 
primeiro caso 
da doença

PÁ G I N A  |  3

OPINIÃO | FABIANO CONTE

Se não fosse obrigatório?
A cada eleição, debate sobre 

voto facultativo volta à tona.

OPINIÃO | MARCOS FRANK

No calor dos discursos
Entre críticas e apoios, o “im-

brochável” e o “tesão de 20 anos”.

FELIPE NEITZKE
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Lajeado registra 
primeiro caso de 
varíola dos macacos

Exame laboratorial 
confi rma doença 
em homem de 27 
anos. Paciente está 
internado no Hospital 
Bruno Born com 
quadro de saúde 
estável

LAJEADO

O Laboratório Central do 
Estado (Lacen) confi r-
mou o primeiro caso 
de varíola dos macacos 

em Lajeado. Trata-se de um ho-
mem de 27 anos. O diagnóstico foi 
encaminhado à Secretaria de Saú-
de nessa sexta-feira. 

O paciente relata ter começado 
com os sintomas em 10 de setem-

bro. Em seguida foi internado no 
Hospital Bruno Born. Ele segue 
em monitoramento na casa de 
saúde e o quadro de saúde é consi-
derado estável.

Conforme o secretário de Saúde 
de Lajeado, o médico pneumolo-
gista Cláudio Klein, a equipe foi 
informada no fi m da manhã de sex-
ta-feira e iniciou o monitoramento 
do caso. “Ele buscou atendimento 
direto no hospital. Em seguida foi 
levado o teste para Porto Alegre. Só 
fi camos a par do caso agora.”

O caminho agora, diz, é bus-
car pessoas próximas do homem 
para verifi car se há risco de novos 
contágios. Por ser uma virose, há 
chance de contaminações. No 
entanto, o nível de transmissão é 
mais baixo do que a covid-19. “É 
uma doença equivalente ao saram-
po, rubéola e caxumba em termos 
de forma de contágio”, destaca.

Com relação aos sintomas, 
também há uma manifestação 
mais característica. Febre, dores 
no corpo, ínguas e erupções pelo 
corpo. “O risco maior é o contato 

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

próximo, seja por compartilhar 
utensílios, roupas e o contato di-
reto com a pele.”

Também existe chance de con-
tágios no contato com secreções 
respiratórias, conta Klein. No en-
tanto, essas são mais raras. Os ín-
dices de mortalidade também são 
baixos. O risco maior está para 
pessoas com doenças crônicas em 
estágio avançado, como diabetes 
e hipertensão, ou mesmo os imu-
nossuprimidos.

Doença no RS

O Centro Estadual de Vigilân-
cia em Saúde confirma 178 ca-
sos da doença no RS. Outras 259 
amostras estão em investigação. 

O primeiro caso no Estado foi em 
12 de julho.

Porto Alegre tem 95 casos. Ca-
noas é a segunda cidade com mais 
casos (16) e Novo Hamburgo tem 
dez confi rmações. São 35 cidades 
com registro da doença  na Secre-

taria Estadual de Saúde. Não há 
nenhum óbito confi rmado.

Em 18 de agosto, o Estado con-
fi rmou a transmissão comunitária 
da monkeypox. Essa condição é 
estabelecida quando não é possível 
identifi car a origem da infecção.

Varíola dos macacos (Monkeypox)

Sintomas principais:
Erupção cutânea (lesões, bolhas, crostas) 
em diferentes formas. Podem afetar todo o 
corpo, incluindo rosto, palmas e plantas e 
órgãos genitais.

Outros sintomas:
Febre, dor de cabeça, inchaço dos gânglios 
linfáticos, dor nas costas, dores musculares 
e falta de energia. Todas as pessoas que 
forem expostas ao vírus podem se infectar e 
desenvolver a doença, independentemente de 
idade, sexo ou outras características.

Como é transmitida?
Por meio de contato direto ou indireto com 
gotículas respiratórias (saliva, muco nasal), mas 
principalmente do contato com lesões de pele 
de pessoas com monkeypox ou com objetos 
e superfícies contaminadas. O período de 
transmissão da doença se encerra quando as 
crostas das lesões desaparecem.

Município foi 
noti� cado no � m 

da manhã dessa 
sexta-feira e iniciou o 

monitoramento do caso

DIVULGAÇÃO
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Inovações no trânsito 

O trânsito em Lajeado 
carece de ações inova-
doras e com a capaci-
dade de garantir mais 

conforto, segurança e mobilidade 
aos veículos e pedestres. O setor 
apresentou algumas melhorias 
nos últimos anos, inclusive com o 
advento da tecnologia para a devida 
fiscalização dos infratores. Mas é 
possível avançar muito mais. E não 

é preciso inventar a roda. Basta 
copiar o que já funciona a pleno 
em países mais desenvolvidos, por 
exemplo, ou até mesmo em cidades 
brasileiras mais atentas às novida-
des e inovações. 

Sobre o tema, vou compartilhar 
uma experiência própria e uma dica 
do leitor. A primeira eu presenciei 
durante a produção do Anuário 
Tudo, em 2018, em uma visita à ci-

dade italiana de Bassano del Grappa. 
Trata-se de uma “faixa de segurança 
iluminada”, cuja luz só é ligada por 
meio de um sensor quando há um 
transeunte na rua. Uma solução 
simples e eficaz. O outro exemplo a 
ser seguido é o espelho convexo para 
visão nas chamadas “esquinas ce-
gas” da cidade.  E, assim como esses 
dois movimentos, há tantos outros à 
espera dos gestores. 

•  Vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) solicita a manuten-
ção do acesso à Escola Estadual Érico Veríssimo, na Av. Alberto 
Pasqualini, no São Cristóvão. E com razão. Naquele ponto, alguém 
iniciou a obra. E não terminou. 

•  Já o vereador Heitor Hoppe (PP) solicita a instalação de “bici-
cletários” em pontos estratégicos de Lajeado. Como exemplos, 
cita as proximidades de bancos, supermercados, colégios e 
parques, sempre mediante estudo técnico. 

•  A câmara de Lajeado promove neste sábado a 2ª Caminhada pela 
Doação de Órgãos. A concentração será às 9h, na Casa de Cultura. 

•  O governo de Lajeado busca desapropriar áreas lindeiras à 
Rua Décio Martins Costa, a popular “Rua do Valão”. A ideia 
é ampliar o “parque linear”, que contará com pista de skate e 
quadras poliesportivas. 

•  A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Lajeado vai receber R$ 
70 mil do governo municipal para o projeto Lajeado Brilha 2022, 
para as atrações “chegada do Papai Noel”, “cortejo de Natal” e 
“desfile de Natal”. 

•  A administração municipal de Estrela realiza licitação para 
a compra de semáforos com “controladoras semafóricas”. A 
sessão pública ocorre no dia 6 de outubro. 

•  Em Teutônia, o governo firmou parceria com o FGTAS para 
implantar o projeto Sine na Escola. O objetivo é levar informações 
sobre o mercado do trabalho aos estudantes.  

•  O desembargador Demetrius Gomes Cavalcanti mandou 
retirar do ar as matérias do UOL sobre compras de imóveis efe-
tivadas por membros (próximos ou não) da família Bolsonaro. 
Segundo a decisão, as reportagens têm informações sigilosas 
,contidas em inquérito policial já anulado pelo Superior Tribu-
nal de Justiça. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Pesquisa do Grupo A Hora
O Grupo A Hora divulga na próxima semana os 

resultados de mais uma pesquisa eleitoral. Será a 
terceira no período pré-eleitoral e eleitoral deste 
ano. Além de verificar a preferência dos eleitores 
para os cargos de presidente, governador e sena-
dor, a análise verifica quem são os postulantes a 
deputado estadual e federal mais lembrados pelo 
eleitor regional. A publicação faz parte do projeto 
Desperta Vale do Taquari – Eleições 2022, que 
também proporcionou uma série de debates com os 21 candidatos da região, e  
também com sete postulantes ao cargo de chefe do Executivo estadual. Aguardem! 

A Universidade do Vale do 
Taquari (Univates) e o Hospital 
Tacchini (foto) oficializaram 
parceria para viabilizar um polo 
da entidade de ensino em Bento 
Gonçalves. Em um primeiro mo-

Os candidatos do PT no estado 
apostam forte na conexão com a 
imagem de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Edegar Pretto (PT), 
postulante ao Palácio Piratini, 
iniciou o modelo com o slogan 
“Edegar é Lula”, ou até mesmo 
“Lula é Edegar”. Agora, é a vez 
de Emanuel Hassen de Jesus, o 

popular Maneco (PT), ex-prefei-
to de Taquari e único candidato 
a deputado estadual do partido 
aqui no Vale do Taquari. Nesta 
semana, ele também passou a 
veicular algumas propagandas 
com o mesmo tom do colega 
Edegar Pretto. É uma estratégia 
interessante.

Univates sobe a Serra 

 “Maneco é Lula” 

mento, a parceria visa a abertura 
de cursos na área da saúde e, 
em especial, o  curso de gradua-
ção em Medicina. Para tal, um 
pedido será encaminhado para os 
ministérios da Educação (MEC) e 
da Saúde, pois há exigências e cri-
térios de qualidade e de disponibi-
lização de estruturas e de recursos 
humanos qualificados que têm 
que ser contemplados no projeto.  
As duas instituições, em parceria, 
acreditam que têm condições de 
atender a essas exigências.

Paralelo a isso, a Univates 
avança com a instalação de 
um campus na cidade da Serra 

gaúcha. O prédio está localizado 
na Rua Portugal, 10, no acesso 
ao bairro São Vendelino, próximo 
à RS- 470. Além desse espaço a 
Univates e o Hospital Tacchini 
projetam áreas no próprio hospi-
tal e nas imediações para atender 
as demandas da área da saúde.  As 
obras já estão em andamento. “Os 
convênios estão sendo elaborados 
para a definição de ações de cada 
parte. A ideia é replicar a nossa 
parceria com o Hospital Bruno 
Born (HBB), onde há ganhos 
para as duas instituições”, explica 
o presidente da Fuvates, Ney 
Lazzari.
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Farrapos - Estadual 
(Encantado)

Frei Henrique de Coimbra - Municipal 
(Santa Clara do Sul)

Irmã Branca - Estadual
(Lajeado)

Universitário - Municipal 
(Lajeado)

Gomes Freire de Andrade - 
Estadual (Teutônia)

7,6

7,6

7,4

7,1

7,1
Marino da Silva Gravina - 

Municipal  (Boqueirão do Leão)

20 de Maio - Estadual (Estrela)

Itororó - Municipal 
(Arroio do Meio)

Escola Cívico Militar Érico Veríssimo - 
Municipal (Encantado

Antônio Ciceri Filho - Municipal 
(Cruzeiro do Sul)

5,1

4,9

4,8

4,4

4,1

5,2

5,2

5,3

5,4

5,1		  Yraja Luiz Barros de 
Moraes - Municipal (Bom Retiro do Sul)

Professora Gonçalina Pinto Vilanova - 
Municipal (Paverama)

Escolas de Encantado e de Lajeado dividem melhor Ideb do Vale

Construindo o Saber - Municipal 
(Arroio do Meio)

Perpétuo Socorro - Municipal 
(Roca Sales)

Dona Rita - Municipal
(Arroio do Meio)

Porto Novo - Municipal
(Lajeado)

Ireno Bohn - Municipal
(Mato Leitão)

Escola de Brasília - Estadual
(Bom Retiro do Sul)

Poncho Verde - Estadual
(Mato Leitão

7

7

7

7

7

As dez escolas com 
as melhores notas

As dez escolas com 
as piores notas

Nos anos iniciais do 
Fundamental, colégio 
Farrapos e Universitário 
alcançaram média 7,6. Do 
total de 145 instituições na 
região, 105 foram avaliadas 
na edição 2021. Entre as 
redes de ensino municipais, 
destaque positivo vai para 
Nova Bréscia e a pior nota 
ficou com Paverama  

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

Colaboração
Raica Franz Weiss

VALE DO TAQUARI

Pelo Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) do Ensi-
no Fundamental (anos iniciais), a 
análise do Ministério da Educação 

(MEC) e do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (Inep), as escolas 
Farrapos (Encantado, rede estadual) e Uni-
versitário (Lajeado, rede municipal) tiveram 
os melhores resultados individuais na edi-
ção de 2021.

Ambas alcançaram a pontuação de 7,6. 
“Estamos muito felizes com esse resultado, 
até por que estamos saindo de um período 
de pandemia e conseguimos manter a qua-
lidade das aulas”, conta a diretora da escola 
Universitário, Adriana Azevedo Oliveira.

De acordo com ela, apesar do período de 

distanciamento, tanto os professores quanto 
os pais dos alunos se dispuseram em manter 
aulas remotas. “Temos como diferencial o 
engajamento da comunidade escolar e dos 
nossos docentes. Com a família presente, 
conseguimos manter resultados positivos.”

O Ideb é feito a partir dos resultados sobre 
taxas de evasão escolar, aprovação e testes 
de proficiência. Para os anos iniciais, com 
faixa etária dos 6 aos 11 anos, o exame apura 
elementos da alfabetização.

“São estudantes com maior necessida-
de de contato. Mesmo assim, conseguimos 
manter, ainda que de maneira remota, aque-
les períodos direto com os professores. Eles 
podiam tirar dúvidas e mantiveram algum 
nível de aprendizado”, avalia a diretora.

Para ela, outro aspecto relevante trata-se 
do perfil da escola, em termos de condições 
socioeconômicas das famílias. “Todos ti-
nham internet, computador, celular, para 
participar das aulas remotas. Também pais e 
mães que se propuseram a acompanhar na-
queles horários”, destaca.

A escola municipal Universitário atende 
do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 
São 256 alunos matriculados. Em termos de 

equipe, contando professores, secretaria e 
estagiários, são 33 servidores.

O Ideb varia de 0 a 10. O índice é um con-

Média nacional

5,8
Média estadual

5,9

Carlos Gomes  - Municipal (Tabaí)
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Escolas de Encantado e de Lajeado dividem melhor Ideb do Vale

Nova Bréscia Municipal 6,8

Mato Leitão Municipal 6,7

Westfália Municipal 6,7

Colinas Municipal 6,6

Dois Lajeados Municipal 6,6

Vespasiano Corrêa Municipal 6,6

Capitão Municipal 6,5

Poço das Antas Municipal 6,5

Lajeado Municipal 6,4

Marques de Souza Municipal 6,4

Travesseiro Municipal 6,4

Encantado Municipal 6,3

Imigrante Municipal 6,3

Teutônia Municipal 6,3

Arroio do Meio Municipal 6,2

Ilópolis Municipal 6,2

Muçum Municipal 6,1

Putinga Municipal 6,1

Relvado Municipal 6,1

Canudos do Vale Municipal 6,0

Estrela Municipal 6,0

ESTADO Média 5,9

Forquetinha Municipal 5,9

Progresso Municipal 5,9

PAIS Média 5,8

Bom Retiro do Sul Municipal 5,7

Fazenda Vilanova Municipal 5,5

Cruzeiro do Sul Municipal 5,4

Taquari Municipal 5,1

Paverama Municipal 4,8

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14
15

Ranking do 
Ideb por 
municípios
da região

dutor de política pública à educação, como 
uma ferramenta para acompanhamento das 
metas de qualidade. A meta para 2022 é al-
cançar média 6.

A Secretaria de Educação do RS destaca 
melhorias nos índices em relação a 2019. 
Nos anos fi nais do Ensino Fundamental, a 

nota foi de 4,4 para 5. No ranking nacional, 
o Estado alcançou a 5ª colocação.

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, 
o avanço foi de uma posição, passando da 11ª 
à 10ª colocação no ranking entre as 27 unida-
des do país. A nota, que era de 5,8, subiu para 
5,9, acima da média nacional, que é 5,8.

No Ensino Médio, um avanço mínimo, de 
0,1. Com o total de 4,1 de Ideb, o RS ocupa 
a 7ª posição entre as redes estaduais do país.

Esforço coletivo

Escola da rede estadual, a Farrapos tam-
bém conseguiu manter aulas remotas para 
alunos dos primeiros anos do Fundamental. 
Inclusive começaram as atividades antes 
mesmo da reorganização promovida pelo 
Executivo Gaúcho. “A rede pública muni-
cipal é muito grande. Então era natural um 
pouco mais de difi culdade para conseguir 
organizar o formato das aulas”, frisa a vice-
diretora Caren Cristina Krämer Goulart.

Por esforço da equipe diretiva, dos pro-
fessores e dos país, foi possível antecipar 
as aulas. “Pedimos ajuda para a Univates e 
conseguimos usar as aulas por vídeo na pla-
taforma da instituição.”

Como se trata de uma escola com públi-
co heterogêneo, também houve um esforço 
coletivo para disponibilizar aparelhos celu-
lares e acesso a internet. “Nós, da direção, 
promovemos uma reunião para avaliar o 
Ideb. Ficamos muito felizes pelo resultado. 
Parabenizamos os alunos e os professores. 
Eles tiveram uma grande parcela de contri-
buição”, ressalta.

A escola Farrapos atende do Ensino In-
fantil (atendimento municipalizado) até o 
9º ano do Fundamental (responsabilidade 
do Estado). São quase 300 anos com 35 ser-
vidores, entre professores, funcionários e 
direção.

Habilidades à vida
Para a vice-diretora Caren, os dados do 

Ideb são importantes por mostrar um apa-
nhado geral sobre a qualidade da educação. 

Por outro lado, não podem ser vistos de 
maneira isolada. “Existem habilidades 
que não aparecem nas notas. Acima dos 
resultados está o ensino, de como essa 
criança se desenvolve e como vai encontrar 
seu papel na sociedade.”

De acordo com ela, o olhar do professor 
é fundamental. “Só com o contato pró-
ximo conseguimos perceber o que preci-
samos fazer, o que precisamos trabalhar. 
Aqui na escola, buscamos projetos espe-
cífi cos quando percebemos alguma carên-
cia”, frisa.

A partir disso, neste ano foi implemen-
tado o Soletrando. “Vimos que o ensino 
remoto estava trazendo problemas de or-
tografi a.”

Redes municipais
Quando o recorte do Ideb recaí sobre as 

redes municipais, a maioria da região teve 
médias acima do Estado (5,9 pontos) e do 
país (5,8 pontos). Do total de 38 cidades, 
28 tiveram notas avaliadas pelo MEC.

O principal destaque é Nova Bréscia, 
com índice de 6,8. Em seguida estão Mato 
Leitão, Westfália (6,7) e Colinas (6,6) Cin-
co fi caram abaixo da pontuação nacional 
(confi ra o ranking ao lado).

O pior resultado foi de Paverama, com 
4,8 pontos. Para o secretário da Educação, 
Flávio Jung, as aulas remotas foram o prin-
cipal fator no défi cit de aprendizagem na 
faixa etária que compreende os anos ini-
ciais. Em 2021, do total de 810 alunos da 
rede municipal, mais de 400 estavam neste 
nível de ensino.

De acordo com ele, no fi m de 2021, o go-
verno percebeu essa lacuna e buscou con-
tratar mais professores. “Apesar das aulas 
de reforço, infelizmente ainda não conse-
guimos melhorar os resultados.”

Além disso, o quadro de servidores na 
educação foi afetado pela saída de profi s-
sionais aprovados em concursos em ou-
tros municípios. Para tentar melhorar os 
resultados, o município intensifi cou aulas 
de reforço, em especial de português e ma-
temática. 

Escola municipal Universitário atende do 
1º ao 9º ano do Ensino Fundamental. 

São 256 alunos matriculados

FELIPE NEITZKE
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Bastidores

Bibiana Faleiro

Nem cedo, nem 
tarde demais

aos 20, 30, 40 ou 50 anos. Seja 
em meio a uma vida ainda in-
certa, ou em uma casa já estável. 

Mas, ao mesmo tempo, quan-
to mais tarde se planeja aumen-
tar a família, mais cuidados 
devem ser tomados. Para que a 
escolha não se transforme em 
decepção. Por isso, a medicina 
encontra diariamente muitos 
caminhos para os casais. 

Desde o congelamento de 
óvulos à fertilização com óvulos 
ou espermatozóides de doado-
res, a reprodução assistida fa-
cilita a gravidez e faz com que, 
independente da idade, nasçam 
muitos bebês saudáveis. E é so-
bre isso que falamos na reporta-
gem do caderno desta semana. 

Sobre o planejamento gesta-
cional, mas também sobre tem-
po. Seja ele como for, o tempo 
certo é questão de escolhas e de 
suas consequências. 

Boa leitura!

A hora certa, é 
quando a gente 
está preparado 
para isso, seja 
aos 20, 30, 40 
ou 50 anos”

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

MEIO AMBIENTE
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Produção: Bibiana Faleiro e Júlia AmaralExpediente:

Bastidores

Bibiana Faleiro

História por todos os lados

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Cultura

Pouco depois das 14h 
de uma quinta, che-
guei na casa de uma 
simpática senhora 

no bairro São Cristóvão. Com 
papel e caneta na mão, eu es-
tava ali para uma entrevista. E 
ela, um pouco nervosa, logo 
me perguntou o que eu gosta-
ria de saber. 

Eu queria saber da vida dela. 
Mas, naquele momento, ape-
nas um recorte daquela his-
tória eu poderia contar. Com 
rapaduras à mesa e servido o 
chimarrão, ela falou da infân-
cia, da adolescência. Das cida-
des que passou, da profissão: 
costureira. Ela falou de mu-
danças, de coisas que perma-
neceram iguais. Falou da vida 
dela, mas falou da trajetória 
de uma sociedade ao londo de 
pelo menos 60 anos. 

Nos último dias, também fiz 
o trajeto até a Casa de Cultura 
diversas vezes. Seja no museu 
ou na cadeia municipal, gran-
de parte da história da cidade 
se encontra ali. Mas, muito 
mais do que isso, ela se encon-
tra nas pessoas que, por meio 
de seus relatos e pesquisas, 

tornam possível um registro de 
décadas e até mesmo séculos 
atrás. 

E não importa se são pessoas 
conhecidas por suas publica-
ções, ou pelas lembranças de 
uma costureira de 80 e poucos 
anos, são as pessoas, de todos 
os tipos, lugares e cores, que 
ajudam a manter a cultura de 
um lugar viva. Com suas ver-
sões, por vezes diferentes, mas 
com pontos em comum. 

Afinal, tudo o que é história, 
alguém lembrou, fotografou 
ou relatou para alguém. E, 
apesar de concentrada em pré-
dios como a Casa de Cultura, 
ela também está em pequenos 
estabelecimentos comerciais, 
em casas que mantém uma 
fachada antiga. Ou mesmo nas 
atuais. 

Em parques, nas árvores 
que mudam a cada estação. 
A história está nas ruas, e nas 
mudanças que foram vistas ao 
longo dos anos. Ela está nos li-
vros, e nas páginas do jornal. E 
é por isso que resgatamos algu-
mas delas por aqui. Para que a 
gente possa recordar, mas que 
também sirva como uma “pul-
ga atrás da orelha” para se pen-
sar o presente de acordo com o 
que passou. 

Para que a gente olhe pra 
frente sabendo do que ficou 
pra trás, e para que alguns va-
lores não se percam, e outros 
se transformem para melhor. 
No fim, a história faz tudo isso. 
Ela emociona e instiga, e nos 
ajuda a entender um pouco so-
bre cada um de nós. 

Boa leitura!

Festival Playlist 
apresenta 12 
fi nalistas no domingo

Com o objetivo de 
incentivar a criação 
e expressão musical 
da região, o Festival 

Playlist Mix de Novidades 
convida a comunidade a fre-
quentar o gramado em frente 
a Biblioteca da Univates no 
domingo, 28, a partir das 15h. 
Além da apresentação dos 12 
finalistas, a programação do 
evento encerra com show da 
banda Acústicos e Valvulados. 

O evento gratuito é organi-
zado pelo Núcleo de Cultura 
da universidade. Produtor 
cultural do setor, Ygor Fer-
reira destaca a importância 
do festival para os talentos 
locais. “A gente retoma essa 
tradição que a Univates tem 
em realizações de festivais. 
Buscamos reforçar nossa 
cena musical aqui”, garante. 

Ferreira conta que o projeto 

teve quase 50 inscrições de 
artistas, inclusive, de fora do 
estado, e ressalta a força do 
festival. A expectativa para 
evento é grande e uma gran-
de estrutura esta planejada. 
Em caso de chuva, o festival 
será no Teatro Univates. 

A iniciativa tem apoio 
cultural de Unimed VTRP e 
Cervejaria Salva. Mais infor-
mações podem ser conferidas 
pelo telefone (51) 3714-7000, 
ramal 5946, pelo e-mail 
cultura@univates.br ou 
WhatsApp (51) 9 9827-8437.

Desafi os no palco
Uma das finalistas, Ana 

Julia Porsche, diz que par-
ticipar do festival é um 
desafio. “Sou muito crítica 
com músicas, letras, arran-
jos, então sempre tive muita 
dificuldade em compor algo 
próprio, por nunca achar 
bom o suficiente”, conta. 

Por isso, o processo de com-
posição foi difícil, e ela desta-
ca toda a ajuda que recebeu. 
A música autoral inscrita no 

festival se chama “Senhor do 
Tempo”, composta por Rob-
son Jackisch, com a letra dela 
e do pai Charles Porsche. 

“A nossa passagem pelo 
mundo é curta e o tempo 
não espera. Essa música é 
um lembrete para vivermos 
o agora, deixando para trás 
os nossos erros, curtindo os 
caminhos para os quais nosso 
destino nos leva, com felici-
dade”, ressalta Ana Júlia. 

A expectativa da artista 
para o domingo é grande 
e, acima do resultado, ela 
espera levar pra casa boas 
experiências e aprendizados.

Bandas
Avalanche
Flight
Linck
Mad Blues
Matinê Meia Noite
Old RoostersAna Julia Porsche é finalista do festival com a música “Senhor do Tempo”

Evento voltado à 
área musical será no 
gramado em frente a 
Biblioteca da Univates, 
a partir das 15h

Individual
Alessandro Cenci
Ana Julia Porsche
Bruna Schneider Moraes
Dennys Vieira
Guilherme Castel
Paola Müller

Artistas
concorrentes

Nascer, ir para escola, 
se formar na facul-
dade, casar, ter uma 
casa, engravidar. 

Essa parece ser uma receita de 
vida que fazia sentido há muitas 
décadas, mas que vem caindo 
em desuso faz alguns anos. 

E se eu quiser casar antes de 
me formar na faculdade? Ou 
nem mesmo quiser fazer um 
curso ou uma especialização? E 
se quiser curtir a vida sozinha 
ou acompanhada até os 40 ou 
50 anos antes de ter um filho? 
Será que é cedo ou tarde demais 
para ser feliz? Quem sabe qual é 
o tempo certo?

A evolução da medicina está 
aí para nos fazer acreditar que 
ter uma família pode ser uma 
escolha, e que não há tempo 
certo para tal. Mesmo que o 
resto do mundo possa achar 
cedo, ou tarde demais, são as 
mulheres, os casais que devem 
decidir quando estão maduros o 
suficiente ou organizados finan-
ceiramente para que uma nova 
vida possa estar em suas mãos.

E essa maturidade pode vir de 
várias formas. E pode ter tem-
pos diferentes para cada um. 
A hora certa, é quando a gente 
está preparado para isso, seja 

Jardim Botânico 
recebe 7º Concerto 
da Primavera

Evento é neste 
domingo, 25, a 
partir das 14h, no 
bairro Moinhos, em 
Lajeado

A chegada da estação 
das flores é come-
morada com música 
e arte no Jardim 

Botânico de Lajeado. A 7ª edição 
do Concerto da Primavera será 
neste domingo, 25, a partir 
das 14h, e também conta com 
apresentações e exposições de 
floriculturas do município.

Além disso, o evento gratuito 
é comemorativo ao aniversário 
de 27 anos do Jardim Botânico, 
celebrado no dia 18 de setembro. 
Entre as atrações da tarde de do-
mingo, estão a Banda da Casa de 
Cultura, a Orquestra Base e Co-
ral Infantil do Colégio Gustavo 
Adolfo, e a Orquestra da Slan. 

A primeira edição do Concerto 
da Primavera ocorreu e 2013 e, 

desde então, o evento anuncia a 
chegada da estação todos os anos. 
“É uma época que favorece muito 
as plantas, por isso é comemora-
da no Jardim Botânico”, destaca 
a coordenadora do espaço, Edith 
Zago de Mello. 

Uma área em 
preservação

A bióloga ressalta que no esta-
do, apenas quatro jardins botâni-
cos possuem registros, e um deles 
é o de Lajeado. Mais do que um 
local de lazer, o espaço tem a fun-
ção de preservar as plantas. 

Nos 26 hectares, o jardim abri-
ga árvores de preservação, como 
da Mata Atlântica, assim como 
coleções botânicas, de orquídeas, 
cactos e bromélias, e de plantas 
ameaçadas de extinção. O espaço 
também possui coleções de árvo-
res exóticas, e um jardim etnobo-
tânico, uma coleção de plantas 
medicinais e de usos populares. 

“Além disso, uma das principais 
funções do jardim hoje é a edu-
cação ambiental. Então a gente 
recebe grupos de pessoas, alu-
nos. Temos diversas atividades 
e oficinas com muitas temáticas 
ambientais”, afirma. O local está 
aberto para visitação de forma 
gratuita todos os dias, incluindo 
domingos e feriados, das 8h às 
11h30 e de 13h30 às 19h. 

Próximos 
eventos no jardim

No dia 12 de outubro, o espaço 
recebe nova programação especial, 
para o dia das crianças, com o tema 
“Mais natureza para as crianças e 
mais crianças na natureza”. Já em 
novembro, ocorre o Troca-troca 
cultural, um evento que vai dis-
cutir o consumo consciente, com 
exposições de produtos ecológicos, 
palco aberto para os artistas, além 
de trocas de itens como roupas, li-
vros, discos e plantas.

7º Concerto 
da Primavera

“Além disso, uma das principais 
funções do jardim hoje é a edu-

Programação cultural conta com a Banda da Casa de Cultura, Orquestra 
Base e Coral Infantil do Colégio Gustavo Adolfo e a Orquestra da Slan. 




